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WhatsApp Business: vendas na palma das mãos em 2024

Anúncios em Redes Sociais, Google Ads, dis-
paro de Newsletter e envio de e-mail marke-

ting. Estas ações somadas com interações em redes 
sociais e e-commerce bem estruturado funcionam 
para aumentar a possibilidade de vendas? Na te-
oria, sim, mas todo o trabalho pode ter resultado 
diminuído sem a presença constante de outra fer-
ramenta: o WhatsApp Business.

O WhatsApp é o aplicativo mais baixado e utilizado 
no Brasil, com 96% dos usuários acessando diaria-
mente, como divulgado em uma pesquisa recente 
da Opinion Box, portanto faz todo sentido apos-
tar no "zap" para manter o relacionamento com os 
clientes. Mais ainda, 95% das principais empresas 
nacionais já estão ofi cialmente na ferramenta.

Para quem ainda duvida do poder de penetração 
deste aplicativo, a plataforma Statista divulgou que 
147 milhões de brasileiros fazem uso, com im-
pressionantes 99% dos brasileiros conectados com 
WhatsApp em seus smartphones:

"O WhatsApp Business já é uma realidade e não 
existe a opção "não ter" para as empresas. Qualquer 
estratégia de marketing ou ação de vendas será mais 
efetiva com os recursos da plataforma. São milhares 
de consumidores que já estão acostumados e utili-
zar o aplicativo que deixou de ser apenas uma ma-
neira de se comunicar com amigos a parentes e já 
é um canal de comunicação empresarial total" ex-
plica Ediney Giordani, Especialista em Marketing 
Digital da KAKOI Comunicação.

Diferenciais que transformam negócios

Desde o catálogo online de produtos até mensa-
gens automáticas, a solução traz diferentes op-
ções pensadas para reter clientes, informar sobre 
a empresa e, consequentemente, vender produtos 
e serviços.

"O catálogo, por exemplo, apresenta o que a em-
presa tem a oferecer na palma da mão do clien-
te, com imagens, preços e descrição detalhada do 
que está sendo vendido. As conversas e negocia-
ções entre empresa e público permanecem orga-
nizadas com marcações próprias, facilitando o 
follow up ou a procura por informação sobre o 
que está sendo negociado e até mesmo pago pelo 
próprio aplicativo".

Outra grande vantagem do WhatsApp Business 
está nas mensagens automáticas de saudação e de 
ausência. Ediney lembra que nem sempre alguém 
da empresa estará disponível para atender, por-
tanto, é preciso contar com processos e automa-
ções possíveis no próprio mensageiro:

"No universo online, o consumidor não quer es-
perar uma resposta no dia seguinte, é diferente de 
uma loja física. Se o cliente se sentir ignorado, é 
muito fácil ele mudar para a concorrência. Estas 
respostas rápidas agilizam a negociação, mantém 
a conversa e deixa todo o processo mais dinâmi-
co, principalmente nas FAQ, perfeitas para per-
guntas frequentes e informações mais padroniza-
das, liberando a equipe para outras ações" fi naliza 
Ediney.



8



9

bitgov recebe R$ 8,1 milhões da Bertha Capital para impulsionar revolução na 
análise de crédito

Recursos serão utilizados para aprimoramento da tec-
nologia da startup que fortalece as relações entre o 

mercado fi nanceiro e os fornecedores do governo

Com uma solução baseada na utilização de dados públicos 
de contratos entre empresas e governos, a bitgov estrutu-
rou uma inteligência para a análise de crédito e agora conta 
com R$ 8,1 milhões para avançar. O aporte foi realizado 
pela Bertha Capital, gestora de investimentos que conecta 
corporações ao mercado de capitais e startups, por meio 
do recém-lançado Fundo Inova XII, que destina recursos 
para investimento em inovação. A operação é o primeiro 
passo para a meta da gestora que pretende transacionar R$ 
200 milhões em operações de crédito realizadas até o fi nal 
de 2024.

Com a ambição de ocupar o mercado até então sub-explo-
rado de fornecedores do governo, a estratégia da bitgov en-
volve o uso de inteligência de dados públicos para análise 
de crédito de empresas que atendem instituições públicas 
e a abertura do FIDC – Fundo de Investimento em Direi-
tos Creditórios. Com volume superior a R$ 900 bilhões em 
insumos e serviços contratados anualmente para esse mer-
cado, a solução desenvolvida dispõe de sentinelas que mo-
nitoram informações em diversos portais da transparência 
sobre as contratações das empresas avaliadas. 
Com isso, são gerados relatórios analíticos e ratings. 
“Esse investimento é estratégico, pois representa uma 
oportunidade importante de alavancar o alto potencial de 
escalabilidade da bitgov e do mercado no qual atua, im-
pulsionando a ativação de um ecossistema pouco explora-
do. Temos confi ança na expertise e domínio tecnológico 
específi co para a originação de crédito, fatores que a des-
tacam no setor”, pontua Rafael Moreira, CEO e fundador 
da Bertha Capital. A gestora também irá contribuir com 
a prospecção de clientes e conexão com players e outras 
empresas investidas do portfólio.

Fundada há menos de um ano, com um valor de merca-
do avaliado em R$ 83 mi e projeção de faturamento de R$ 
450 mil em 2023, esse é o primeiro investimento recebido 

pelo bitgov. A expectativa é que a solução da startup con-
tinue sendo desenvolvida e passe a atender também outros 
nichos do mercado fi nanceiro, como fundos e bancos de 
operação pessoa jurídica, bureaus de dados e o segmento 
empresarial que atende ao Governo. “Temos convicção de 
que nossa empresa tem potencial para um crescimento só-
lido, pois se baseia na aplicação dos conhecimentos tradi-
cionais de análise de crédito de pessoa jurídica, agregados a 
uma tecnologia, que trará escala para identifi car os melho-
res leads, dentro de uma carteira de clientes grande e de alta 
demanda”, diz Eder Freddi, CEO da bitgov.

O aporte recebido pela fi ntech irá contribuir para que o 
negócio se desenvolva mais rapidamente atuando, princi-
palmente, junto aos fornecedores do Executivo Federal e, 
posteriormente, aos governos estaduais e municipais. 
O cheque irá permitir que a startup atue na evolução tecno-
lógica como aprimorando os modelos de ratings de crédito 
e na ampliação das fontes de coleta de dados, enquanto seu 
fundo performa nas operações de crédito.

Sobre a Bertha Capital

A Bertha Capital cria ecossistemas inovadores, solucionan-
do problemas complexos nas principais cadeias produtivas 
do país por meio da conexão de corporações ao mercado 
de capitais e startups. A trajetória da gestora é impulsiona-
da pelo potencial de combinar recursos de P&D com em-
preendedorismo tecnológico por meio de Venture Capital, 
Corporate Venture Capital e Venture Building. 
Acreditando no poder transformador da conexão entre 
empresas com apetite para inovar e startups promissoras, 
lidera mais de 10 fundos e 30 investimentos e conta com 
escritórios em Curitiba, Manaus e São Paulo. Acesse www.
berthacapital.com.

Sobre a bitgov

A bitgov é uma fi ntech com o objetivo de fortalecer a con-
fi ança nas relações entre o mercado fi nanceiro e os forne-
cedores do governo, modernizando e aprimorando seus 
vínculos. Utilizando uma abordagem baseada em dados 
públicos, a empresa realiza análises de crédito para empre-
sas que prestam serviços às instituições públicas. A solução 
da startup conta com sentinelas que monitoram informa-
ções publicadas em diversos portais de transparência rela-
cionadas às contratações das empresas avaliadas. A partir 
desses dados acumulados, são gerados relatórios analíticos 
e ratings para avaliação.
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Unio assessora família controladora da Pantlântica em captação de recursos e 
reestruturação societária

Reorganização envolve venda de parte das ações da Pa-
natlântica para a CSN, fortalecendo o relacionamento 

estratégico entre as partes

A Unio Partners liderou a recente operação de reestrutura-
ção societária da Panatlântica, empresa brasileira com mais 
de sete décadas de experiência no processamento, relamina-
ção e distribuição de aços planos. A Panatlântica anunciou, 
em outubro, a assinatura dessa reorganização, que envol-
veu captação de recursos junto à XP/Modal e a venda de 
18,61% de suas ações para a Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN), que aumentou sua participação na Panatlântica 
para 29,91%. A operação fortalece o relacionamento entre 
as empresas e solidifi ca ainda mais a posição de liderança da 
Panatlântica no segmento.

“Transações com estas características envolvem uma va-
riedade de alternativas e mecanismos, com o objetivo de 
melhorar a gestão, profi ssionalizar a companhia e atender 
a necessidades estratégicas, como expansão operacional ou 
sucessão”, afi rma Marco Dorigon, sócio da Unio Partners, 
consultoria especializada em fusões, aquisições e wealth 
management.
Segundo o executivo, a transação é resultado de um intenso 
trabalho tanto do time de Corporate Advisory quanto do 
time de Wealth Management. “A Unio foi contratada para 
conduzir uma assessoria fi nanceira ampla, que andasse jun-
to com o braço de wealth management para a gestão patri-
monial dos braços familiares. O objetivo da Panatlântica é 
profi ssionalizar ainda mais a gestão e expandir suas opera-
ções”, diz Dorigon.

O executivo afi rma que a transação da Panatlântica exem-
plifi ca a complexidade técnica e emocional envolvida nesse 
tipo de negócio, especialmente quando famílias estão en-
volvidas. A recomendação da Unio Partners, resultante do 
processo de análise e consultoria, foi a reestruturação socie-
tária, em que a família controladora passou a deter 65% do 
negócio após a saída de dois núcleos familiares do quadro 
societário. Além disso, como parte da transação a CSN au-
mentou sua participação para cerca de 30%. 
O “free fl oat” atual da Panatlântica, que é de aproximada-
mente 5%, permaneceu inalterado.

A Panatlântica, fundada em 1952 no Rio Grande do Sul, é a 
principal cliente da CSN em siderurgia. “A conclusão da ope-
ração agregará valor tanto para a Panatlântica quanto para 
a CSN, proporcionando benefícios estratégicos para ambas. 
Aos olhos da CSN, o aumento de participação é estratégi-
co, pois a empresa aumenta sua capilaridade de distribuição 
de aço na região Sul do Brasil. Já para a Panatlântica, além 
da reorganização societária entre as famílias fundadoras, há 
uma avenida clara para crescer suas operações e aumentar 
signifi cativamente o volume de aço vendido”, reforça o sócio 
da Unio Partners.

Durante o processo de um ano e meio, a Unio Partners as-
sessorou a Panatlântica e seus acionistas controladores. 
A captação de recursos ocorrerá através de uma dívida es-
truturada pela XP/Modal , cujo objetivo será fornecer o ca-
pital necessário para o núcleo familiar que permanece con-
trolador da Companhia. Agora, o processo seguirá para a 
avaliação do Conselho Administrativo de Defesa Econômi-
ca (CADE).

Sobre a Unio Partners

A Unio Partners é uma assessoria fi nanceira e estratégica 
independente, fundada por executivos oriundos dos mais 
renomados bancos de investimento globais, com vasta expe-
riência em fusões & aquisições e assessoria estratégica nos 
mais diversos setores da economia. O entusiasmo da Unio 
consiste em criar relacionamentos de longo prazo com seus 
clientes e com todo o rol de investidores.

Para tal, oferecemos assessoria fi nanceira, estratégica e ne-
gocial customizada e de alto valor agregado, com presença 
irrestrita dos sócios, promovendo melhores resultados em 
todos os desafi os estratégicos de nossos clientes, inclusive 
após as transações.
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Movimento Portas Abertas ajuda PMEs a começarem 2024 mais competitivos 
dentro do mercado do comércio digital

E-commerce deve ultrapassar a marca de R$185 bilhões movimentados 
no Brasil apenas em 2023

O ano de 2023 deve chegar ao fi m totalizando R$185,7 bilhões movimen-
tados apenas pelo e-commerce brasileiro, isto é, pelo comércio que ocorre 
em plataformas online. Os dados foram divulgados pela Associação Brasi-
leira de Comércio Eletrônico (Abcomm) e mostram um crescimento cons-
tante do setor desde o ano de 2015. Durante 2022, foram movimentados 
R$169,59 bilhões.

Ainda segundo os dados divulgados, a expectativa é de que o ano termine 
com 395 milhões de compras realizadas por meio da internet. E a tendência 
é que os números referentes ao e-commerce continuem crescendo, de tal 
forma que, em 2027, atinja-se o patamar dos R$273 bilhões movimentados 
apenas por este setor.

“Nos últimos anos, vemos no mercado mundial e brasileiro o varejo digital 
ganhando cada vez mais espaço. Isso não representa o fi m das lojas físicas, 
mas cada vez mais empresas apostam em uma experiência integrada, que 
une o comércio digital e o físico. Afi nal, o número de compradores online 
tem crescido exponencialmente”, ressalta Luiz Felipe Ennes, sócio-funda-
dor do Movimento Portas Abertas.

Com a chegada do fi nal do ano e, portanto, dos planejamentos estratégicos 
para 2024, a adaptação para o e-commerce pode ser uma importante meta 
para diversas empresas. No entanto, para micro e pequenos empreendedo-
res, começar a se aventurar no mercado do comércio digital pode parecer 
uma atividade difícil, ainda que isso represente um importante fator de 
competitividade e uma oportunidade de expandir os negócios.

Por um preço acessível e que cabe no bolso de quem não tem tanto capital 
para investir, o Movimento Portas Abertas (MPA) surge como uma oportu-
nidade de olhar para o futuro. Com o intuito de democratizar o desenvol-
vimento de micro e pequenas empresas, a edutech tem um time de mais de 
40 consultores e especialistas no mercado digital que, juntos, já ajudaram 
mais de 500 empreendedores a tornarem seus negócios mais competitivos.

“O Movimento Portas Abertas surgiu justamente de uma von-
tade e necessidade de ajudar os micro e pequenos empreende-
dores a aumentarem seus faturamentos e, assim, não fecharem 
suas portas diante de crises. Hoje, temos orgulho em dizer que 
já ajudamos mais de 500 empreendedores, e esperamos ajudar 
muitos mais”, explica Katrine Sampaio, CEO do Movimento Por-
tas Abertas.

Consultorias como ferramenta essencial para melhorar o e-com-
merce de empresas
Uma das maneiras mais rápidas e práticas de melhorar a perfor-
mance no e-commerce de empresas está nas consultorias avulsas. 
São nelas que, de acordo com os seus objetivos, o micro e pe-
queno empreendedor pode marcar um horário para conversar, 
tirar dúvidas e entender melhor planejamentos estratégicos com 
grandes nomes do mercado.

Hoje, as consultorias avulsas representam o principal serviço do 
MPA. Com uma proposta social, as consultorias fornecidas pela 
edutech são oferecidas por um valor acessível e que não condiz 
com o seu real custo. Para manter os preços baixos, a empresa 
conta com um sistema no qual o valor arrecadado através de pa-
trocínios é utilizado para subsidiar os serviços prestados. Nesse 
sentido, os empreendedores pagam o valor reduzido de 50 reais 
por consultoria e o próprio MPA, por meio dos patrocínios, arca 
com a maior parte dos custos.

O time de consultores do Movimento Portas Abertas é formado 
por executivos de renome do mercado digital que encontraram 
nas consultorias um espaço para compartilhar suas experiências. 
Dentre eles, estão nomes como Marcelo Linhares, Ronaldo Ma-
galhães, In Hsieh, Diego Kilian, Tiago Alvisi, Evandro Temperini, 
Elaine Meira, Alexandre Barbieri e os próprios sócios Luiz Felipe 
Ennes e Cristiano Chaves.

Sobre o Movimento Portas Abertas

Fundado no ano de 2020 pelos sócios Katrine Sampaio e Luiz 
Felipe Ennes, o Movimento Portas Abertas (MPA) surgiu em 
meio à pandemia da COVID-19, contexto em que muitos mi-
cro e pequenos empreendedores despreparados para o mundo 
digital se viram prestes a perder seus negócios e, também, suas 
rendas familiares. Diante dessa situação urgente, a edutech veio 
com o intuito de ajudar esses empreendedores a se adaptarem ao 
mundo do comércio digital e se tornarem mais competitivos em 
relação ao mercado em que estão inseridos. Com um importante 
viés social, a empresa conta com a ajuda de patrocinadores para 
disponibilizar seus serviços – como consultorias avulsas – por 
preços acessíveis e, assim, transformar vidas e famílias ao redor 
do Brasil.

Hoje, com mais de 3 anos de experiência de mercado, o Movi-
mento Portas Abertas cresceu e conquistou novos espaços, che-
gando a ser nomeado campeão da competição Startup Race de 
2023, promovida pelo Digitalks Expo. Além disso, com o acrésci-
mo de Cristiano Chaves e Eduardo Bezerra ao time de sócios, o 
MPA conta com mais de 40 consultores e diversas parcerias. Ao 
total, o time do Movimento Portas Abertas, composto por exe-
cutivos do mercado de digital que possuem vasta experiência e 
grande renome, já atendeu mais de 500 empresas e treinou mais 
de 900 profi ssionais.

Mais informações: https://www.movimentoportasabertas.com.
br/
LinkedIn: https://www.linkedin.com/company/mpa-movimen-
to-portas-abertas/
Instagram: https://www.instagram.com/movimentoportasaber-
tas/
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RH 2024: como montar um planejamento estratégico assertivo?-Por? Th iago 
Xavier é sócio da Wide, consultoria boutique de recrutamento e seleção.

Ano novo, vida nova. Com 
o fi nal de 2023 se aproxi-

mando, muitas empresas já 
começaram a organizar seu 
planejamento estratégico para 
2024, identifi cando o que 
deve ser mantido e aquilo que 

precisa ser aperfeiçoado em 
todas as áreas. No RH, esse 

redirecionamento é fun-
damental para as-
segurar seu papel 
estratégico ao ne-
gócio e aos times 
e, a forma com a 

qual a empresa conduzirá este plano fará toda a diferença 
para começar o próximo ano com o pé direito.

Muito vem se falando, recentemente, nas maiores tendên-
cias que este setor vem vivenciando em termos de transfor-
mação digital e inovações tecnológicas, e que costumam ser 
levadas em consideração ao elaborarem este planejamento.

Porém, é importante ter em mente que adotar essas tecnolo-
gias ou outros temas, como diversidade e inclusão, fl exibili-
dade, automatização ou ações semelhantes, meramente por 
serem tendências do mercado, não é estratégico. 
Um bom planejamento está muito mais relacionado ao 
diagnóstico profundo da empresa em seus últimos anos 
e, com base nisso, compreender o que precisa ser ajustado 
para que cheguem aonde desejam.

Nenhum empreendimento pode ser estático no modo de 
operar. Novas demandas e necessidades surgem a todo mo-
mento, o que exige uma leitura de ambiente periódica para 
que consigam compreender o que deve ou não ser priori-
zado daqui para frente. Este processo em si, na prática, é 
mais importante do que o resultado a ser conquistado, pois 
é a partir da determinação desta cadência e da disciplina de 
execução que as metas serão atingidas em um movimento 
natural e consequente.

Desta forma, antes de decidir adotar algum recurso robusto 
ou que está em alta no mercado, é importante que estes res-
ponsáveis pelo planejamento do próximo ano façam uma 
leitura de cenário completa, analisando o que faz sentido ou 
não de permanecer vigente e manter a maior clareza possí-
vel sobre o que é esperado pela companhia. Aqui, uma boa 
comunicação é parte indispensável para que os planos se 
mantenham alinhados às expectativas de todos.

Um planejamento de sucesso não precisa incluir ações ou 
metas grandiosas. Pequenos passos são tão valiosos quanto, 
criando protótipos e garantindo que os times permaneçam 
engajados na causa. Mas, é preciso que haja a compreensão 

de que ajustes podem ser necessários, e a presença desta fl e-
xibilidade e adaptabilidade é essencial para os alinhamentos 
de rotas necessários a favor da conquista das metas estipu-
ladas.

O futuro acontece no agora, e o hoje depende de muitas 
perguntas e respostas. Há poucas semanas para o fi m deste 
ano, sua empresa precisa se questionar sobre o que pode fa-
zer com os recursos que já possui, quais métodos incorpo-
rar, e nunca se estagnar frente às mudanças necessárias de 
serem feitas. Um olhar criterioso sobre o porquê cada pro-
cesso será implementado é a melhor forma para que todos 
estejam alinhados e engajados para um 2024 ainda melhor 
para a sua empresa.

Sobre a Wide

Com mais de 50 anos somados de recrutamento especiali-
zado o propósito da Wide, empresa de recrutamento e sele-
ção de alta gerência, é construir legados, seja o das empresas 
contratantes, o dos candidatos e o seu próprio.

Ano novo, vida nova. Com 
o fi nal de 2023 se aproxi-

mando, muitas empresas já 
começaram a organizar seu 
planejamento estratégico para 
2024, identifi cando o que 
deve ser mantido e aquilo que 

precisa ser aperfeiçoado em 
todas as áreas. No RH, esse 

redirecionamento é fun-



18



19



20

Santander Auto vai ofertar seguros 
nas 500 concessionárias da rede Fiat

Parceria com a seguradora do Santander vai permitir aos 
clientes da Fiat taxas mais baixas que a média do merca-

do e condição especial que possibilita diluir o valor da pro-
teção por até três anos nas parcelas do fi nanciamento

O Santander Brasil fi rmou parceria com a marca Fiat, líder 
de vendas do mercado de automóveis, por meio de contrato 
com a Stellantis Serviços Financeiros, para começar a ofer-
tar proteção com condições especiais para quem fi nanciar 
veículos zero quilômetro da marca através da sua rede de 
concessionárias, que reúne mais de 500 lojas em todo o país.

O lançamento da parceria prevê seguros anuais para os 
modelos líderes em vendas da marca: Pulse, Strada, Mobi, 
Argo, Cronos, Toro e Fastback com taxa fi xa de 2,99% do 
valor do carro em todo o território nacional, independente 
do perfi l, que corresponde a um desconto de mais de 50% 
sobre o valor médio do seguro no mercado.

Outro benefício para os clientes da Fiat assegurado pela 
Santander Auto – seguradora digital do Santander – é que o 
valor da apólice pode ser incluído nas parcelas do fi nancia-
mento do carro.

Paolla Caldas, CEO da Santander Auto, explica que esta é 
uma ótima oportunidade para quem busca proteger seu au-
tomóvel. “Este é o melhor momento para comprar um pro-
duto de proteção completo, com atendimento diferenciado 
e por um preço ótimo que pode ser pago de forma mais su-
ave dentro contrato do fi nanciamento”, afi rma a executiva 
do Santander.

Outra facilidade oferecida pela Santander Auto é que todo 
o processo é digital, sem que o cliente tenha que responder 
aquele questionário imenso feito pelas seguradoras tradi-
cionais e o cliente já pode sair da concessionária Fiat com o 
seguro ativo, sem necessidade de vistoria.

O Santander e a Fiat são parceiros para serviços fi nanceiros 
desde agosto de 2023 quando a Stellantis fi rmou parceria 
com o banco, criando a Fiat Financiamentos.

Jean Pierre Avril, CEO da Stellantis Financiamentos, avalia 
que esta solução de seguros é mais uma grande conquista, 
trazendo benefícios inéditos para os clientes da Fiat, foco 
dessa integração entre a marca e o Banco. “O Seguro Auto 
que está sendo lançado está em linha com a nossa estratégia 
de trazer produtos exclusivos para os nossos clientes e apor-
tar valor na comercialização de cada veículo”, afi rma.

Brasileiro está comprando mais e de 
forma menos fragmentada, avalia 
Kantar

A estabilidade dos preços e as melhores condições econô-
micas oferecem ao consumidor brasileiro a possibilidade 

de realizar compras maiores. 
Prova disso é que, nas ocasiões de abastecimento, o tíquete 
médio subiu 27% e o volume de unidades cresceu 18%. A 
comparação é entre o período de janeiro a setembro deste 
ano e o mesmo intervalo do ano anterior.

Os números fazem parte do levantamento Consumer Insi-
ghts 2023, produzido pela Kantar. O estudo acompanha o 
comportamento do brasileiro de maneira contínua, trazendo 
uma visão em 360 graus dos bens de consumo massivo – 
alimentos, bebidas, artigos de limpeza e itens de higiene e 
beleza pessoal.

Os carrinhos maiores, no entanto, não são exclusividade das 
missões de abastecimento. Mesmo em ocasiões menores há 
incremento nas unidades por viagem. É o caso das compras 
de urgência (+8%), de reposição (+5%) e de proximidade 
(+1%).

Por outro lado, é válido destacar que as compras maiores 
fazem a omnicalidade sofrer uma estabilização. O número 
de canais visitados pelo shopper passou de 6,4 de janeiro a 
setembro de 2022 para 6,2 este ano. Outra consequência do 
hábito foi a perda de penetração, que afetou todos os canais, 
mas, principalmente, os Super Vizinhança, com queda de 4 
pontos percentuais no período estudado.

A pesquisa ainda mostra que o papel de cada canal é muito 
claro para o brasileiro, e que seus hábitos de compra são 
diferentes em cada lugar. Para abastecimento, por exemplo, 
são buscados, principalmente, os Atacarejos, os Super Rede 
e os Hipermercados. Na urgência, por sua vez, recorrem às 
Lojas de Departamento, ao Porta a Porta e às Drogarias e 
Farmácias.

Para Juliana Kohler, Gerente de Atendimento da Kantar, o 
grande desafi o do varejo é aumentar o aproveitamento do 
shopper a cada visita às lojas. 
Ela afi rma que conhecer o que o consumidor busca e quando 
ele escolhe cada ambiente é crucial para garantir um cresci-
mento da lealdade.
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De 2024 a 2030: o futuro do combate à fraude no Brasil – Por: Th iago 
Bertacchini, Desenvolvimento de Negócios Sênior da Nethone

O setor de fraudes no Brasil pode não 
apenas se adaptar às mudanças, mas 

deve liderar o caminho em direção a um 
ambiente digital mais seguro e confi ável

O Instituto do Desenvolvimento do 
Varejo estima que, até 2024, a tota-
lidade de fraudes no varejo brasilei-
ro ultrapasse os R$ 87 bilhões, uma 
alta de 13% em relação a 2023. Para 

2025, o número pode superar os R$ 
99 bilhões. Os números alarmantes 

mostram que o cenário das fraudes está 
em constante evolução, impulsionado 
pela inovação tecnológica e pela cres-

cente demanda dos consumidores por soluções seguras e con-
fi áveis.

No Brasil, um mercado dinâmico e em expansão, as tendências 
para o setor de fraudes no curto prazo (2024) e no longo prazo 
(2030) prometem desafi os e oportunidades únicas. 
Vamos explorar alguns dos principais temas que moldarão esse 
panorama.

Tecnologia sempre vem acompanhada de segurança

De acordo com o Banco Central, o Mecanismo Especial de Devo-
lução (ou MED) – recurso que ajuda a reaver dinheiro de consu-
midores vítimas de fraudes e golpes em transações via Pix, reem-
bolsou mais de R$ 3,1 bilhões aos consumidores brasileiros só em 
2022. Mais de 97% das solicitações de devolução da ferramenta, 
criada em 2021, são suspeitas de fraude.

Isso mostra que o avanço tecnológico é um motor poderoso para 
a economia brasileira, mas também traz consigo desafi os na se-
gurança. Com a ampla adoção de soluções como pagamento di-
gital, IoT e inteligência artifi cial, a proteção de dados e transações 
torna-se uma prioridade crucial.

Em 2024, espera-se que o Brasil continue a adotar tecnologias 
de ponta, exigindo um aprimoramento constante das medidas de 
segurança. Investir em soluções avançadas de detecção de frau-
des e autenticação multifatorial será fundamental para manter a 
integridade dos sistemas.

Atendimento à demanda do consumidor

No último ano, as compras online no Brasil atingiram um marco 
de quase R$ 170 bilhões. Com um crescimento notável ano a ano, 
a expectativa é que 2023 encerre com mais de R$ R$ 186 bilhões 
transacionados no e-commerce. A crescente demanda dos con-
sumidores por experiências online fl uidas e seguras está redefi -
nindo o cenário dos negócios digitais no Brasil.

Em 2024, as empresas que investirem em sistemas de segurança 
robustos ganharão a confi ança dos clientes e se destacarão ainda 
mais no mercado. Atender às expectativas dos consumidores não 
apenas aumenta a fi delidade, mas também fortalece a reputação 
da marca e a competitividade no setor.

Proteção de dados: uma prioridade inabalável

A entrada em vigor da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) 
em 2020 é um marco importante na proteção da privacidade dos 
dados no Brasil. Em meados de 2024, a Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD) vai regular a implantação de padrões 
técnicos mínimos de segurança para empresas.

O “Item-18” da Agenda Regulatória 2023/2024 do órgão prevê a 
regulamentação de medidas e boas práticas técnicas e adminis-
trativas para proteger dados pessoais de acessos não autorizados 
e de situações acidentais ou ilícitas de destruição, perda, altera-
ção ou qualquer forma de tratamento inadequado de dados de 
terceiros.

Até 2030, a conformidade com regulamentações de proteção de 
dados se tornará ainda mais essencial para todas as empresas que 
lidam com informações pessoais. A implementação de políticas 
de privacidade transparentes e a utilização de tecnologias de crip-
tografi a são apenas algumas das medidas necessárias para garan-
tir a segurança dos dados dos clientes.

Monitoramento de transações e o futuro do mercado 
fi nanceiro

Com essa nova geração de inovações que embasarão o futuro do 
mercado fi nanceiro brasileiro, como Open Finance, Drex (a mo-
eda digital brasileira), tokenização e uma adoção cada vez maior 
de IA, no futuro próximo o setor fi nanceiro continuará a se trans-
formar. Com essa evolução, a necessidade de um monitoramento 
de transações em tempo real será mais premente do que nunca.

Embora o Brasil seja referência global em tecnologia fi nanceira, 
as fraudes também acompanham essa tendência. A capacidade 
de detectar padrões de comportamento suspeito e agir rapida-
mente para mitigar possíveis fraudes será cada vez mais um dife-
rencial competitivo vital para as instituições.

O cenário de fraudes no Brasil está em constante evolução, im-
pulsionado pela inovação tecnológica e pela demanda dos con-
sumidores por segurança. Ao adotar medidas proativas, como 
investir em tecnologias avançadas, priorizar a proteção de dados 
e promover a educação sobre fraudes, as empresas estarão bem 
posicionadas para enfrentar os desafi os e aproveitar as oportuni-
dades que os próximos anos trarão.

Com dedicação e preparo, o setor de fraudes no Brasil pode não 
apenas se adaptar às mudanças, mas também liderar o caminho 
em direção a um ambiente digital mais seguro e confi ável para 
todos os envolvidos.

Bertacchini, Desenvolvimento de Negócios Sênior da Nethone
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Como o pricing impacta o desempenho operacional e o Ebitda de uma empresa? 
Por: Ricardo Ramos, CEO da Precifi ca

No mundo dos negócios, o Ebitda 
(Lucros antes de Juros, Impos-

tos, Depreciação e Amortização) é 
uma métrica fi nanceira ampla-

mente reconhecida, um indi-
cador-chave do desempenho 

operacional de uma em-
presa. É inegável que o 

preço dos produtos e 
serviços vendidos de-
sempenha um papel 
fundamental nos re-
sultados de qualquer 
organização. No en-
tanto, muitas vezes 

o potencial desse 
recurso permanece 
travado devido à 
difi culdade envol-
vida em seu geren-

cia- mento.

Para melhorar os resultados, as companhias podem investir 
na aplicação de tecnologia avançada para monitorar fatores 
críticos, como velocidade de venda, previsão de demanda, 
sazonalidade e sensibilidade ao preço, permitindo decisões 
informadas sobre promoções de produtos.

Para se ter uma ideia, na apresentação dos resultados do 
3T2023 o CEO do Grupo Casas Bahia, Renato Franklin, 
aponta o pricing como uma das 4 alavancas estratégicas 
para destravar o crescimento em receita nos próximos tri-
mestres.

Exemplifi cando melhor o porquê do pricing ser uma ala-
vanca importante na hora de buscar rentabilidade, pode-
mos pensar em uma situação hipotética, mas que poderia 
acontecer, de fato. Se um varejista tem um produto com-
prado por R$ 55 e vende 10 mil unidades por R$ 100, então 
temos um lucro operacional (Ebitda) de R$ 240 mil. 
Se aumentássemos 10% o preço, e tudo mais constante, o re-
sultado seria de R$ 322 mil, com impacto no lucro de 32,2%.

Pensando em outros cenários, chegamos a resultados escla-
recedores. Aumentando 10% o volume, nós temos um total 
de R$ 267 mil de Ebitda e impacto no lucro de 11,3%. 
Em outra situação, alterando o custo da mercadoria do va-
rejista em 10%, conseguimos R$ 295 mil de Ebitda e 22,9% 
de incremento no lucro. Em último caso, mantendo o preço 
de venda, volume e custo, porém, apenas reduzindo a des-
pesa fi xa em 10%, obtemos R$ 243 mil de Ebitda e impacto 
no lucro de 1,3%.

Mas o que tudo isso quer dizer?

Como ilustrado no exemplo acima, o ajuste do preço de 
venda trouxe resultados mais signifi cativos em comparação 
com outras variáveis. No entanto, o principal desafi o en-
frentado pelo varejista é a necessidade de realizar um traba-
lho minucioso, indo além da abordagem macro e focando 
nas otimizações em níveis micro.

Vale destacar: estamos abordando o conceito de cauda lon-
ga (long tail), que engloba a grande maioria dos produtos 
em catálogo, porém que contribuem com uma parcela pe-
quena do faturamento. Geralmente, isso é evidenciado pela 
regra 80-20, em que 80% do faturamento é gerado por 20% 
dos itens. Da mesma forma, 80% do estoque acaba repre-
sentando apenas 20% dos resultados.

Enfrentamos diversos desafi os ao rastrear os preços na 
cauda longa, incluindo a obtenção de informações sobre a 
competitividade e a demanda dos produtos, especialmente 
quando lidamos com uma ampla gama de itens. 
A diversidade também torna complexo o mapeamento dos 
concorrentes em cada canal de venda.

A análise minuciosa e otimização do pricing podem ter im-
pacto signifi cativo no desempenho operacional e no Ebit-
da de uma empresa. O exemplo fi ctício ilustra o potencial 
de ganhos decorrentes de ajustes nos preços. No entanto, a 
complexidade e a necessidade de dados detalhados repre-
sentam desafi os. O monitoramento preciso, a análise do 
mix de produtos e o uso de tecnologia são cruciais para des-
bloquear o potencial em cena.

Sobre a Precifi ca

Criada em 2013, a Precifi ca é uma das maiores empresas 
brasileiras especializadas em soluções de pricing. Por meio 
de seus serviços, traduz o comportamento do mercado em 
informações precisas, auxiliando varejistas, OTAs e indús-
trias a tomarem as melhores decisões de acordo com a con-
corrência, o consumidor e a demanda, defi nindo assertiva-
mente suas estratégias de pricing. A empresa monitora mais 
de 1 bilhão de data points/mês, em mais de 1.200 sites, e 
conta com mais de 1.500 usuários em seis países da Amé-
rica Latina. Para mais informações, acesse: www.precifi ca.
com.br.

Por: Ricardo Ramos, CEO da Precifi ca
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(Lucros antes de Juros, Impos-

tos, Depreciação e Amortização) é 
uma métrica fi nanceira ampla-

mente reconhecida, um indi-
cador-chave do desempenho 

operacional de uma em-
presa. É inegável que o 
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5 dicas para evitar fraudes e proteger os clientes no e-commerce      Por : Clóvis 
Souza, fundador e CEO da Giuliana Flores

O surgimento do comércio ele-
trônico trouxe maior como-

didade aos consumidores, levando 
muitos a realizarem suas compras 
on-line em vez de se deslocarem 

até as lojas físicas. Contudo, à 
medida que o e-commerce 
cresce, as fraudes também 
se multiplicam. Em um 
levantamento recente re-
alizado pela ClearSale foi 
constatado que o Brasil re-

gistrou aproximadamente 2 
milhões de tentativas de gol-
pes no setor apenas no pri-
meiro semestre de 2023. 

Para assegurar a segurança e a confi ança dos clientes no 
ambiente digital, torna-se imprescindível que as empresas 
adotem medidas efi cazes de prevenção.

Veja, então, cinco ações que podem ser colocadas em práti-
ca pelos varejistas on-line.

1- Orientar equipe e clientes

O conhecimento se revela como ferramenta poderosa na 
prevenção de ataques. Por isso, é crucial que as empresas 
invistam na educação tanto de sua equipe interna quanto 
de seus clientes. Recomenda-se que o e-commerce dispo-
nha de um espaço com orientações valiosas para os consu-
midores. Isso pode incluir informações sobre a importân-
cia do uso de senhas fortes, alertas para identifi car e-mails 
de phishing, além de dicas sobre como reconhecer a confi a-
bilidade de uma marca para efetuar compras. 
No que diz respeito aos colaboradores, é essencial promo-
ver treinamentos periódicos para a identifi cação de tran-
sações suspeitas, uma vez que as táticas de golpes estão em 
constante evolução.

2- Investir em segurança

É recomendado implementar sistemas de verifi cação de 
identidade, como a autenticação em duas etapas, a fi m de 
assegurar que apenas usuários autorizados realizem transa-
ções. Adicionalmente, é importante validar a autenticidade 
dos endereços de entrega, prevenindo, assim, pedidos dire-
cionados a locais suspeitos.

3- Analisar comportamento de compra e navegação 
dos clientes

 Compreender detalhes como o tempo decorrido entre o 
conhecimento da loja e a efetivação da compra, bem como 
as ações prévias do cliente, como mensagens, comentários, 
interações nas redes sociais e permanência de itens no car-
rinho, pode proporcionar insights valiosos. 

Essas informações não apenas possibilitam a criação de 
ofertas mais atrativas divulgadas no momento ideal, mas 
também ajudam a identifi car pedidos legítimos, diferen-
ciando-os de possíveis fraudes. Essa análise detalhada é 
particularmente crucial em períodos de alta demanda, 
como na Black Friday e no Natal.

4- Atenção aos pedidos acima da média
Pedidos fi nalizados com valores substancialmente supe-
riores à média do público-alvo, especialmente aqueles que 
incluem múltiplas unidades do mesmo produto, são indi-
cativos de potencial fraude no pagamento. Portanto, é fun-
damental monitorar de perto os valores.

5- Tenha uma boa infraestrutura de loja on-line

Garantir o funcionamento ininterrupto da sua loja virtual, 
24 horas por dia, 7 dias por semana, requer a escolha de 
uma plataforma de e-commerce com infraestrutura sólida. 
É importante optar por uma que ofereça servidores robus-
tos, garantindo que o site não sofra quedas frequentes ou 
lentidão. Além disso, é essencial escolher uma ferramenta 
que incorpore tecnologia de segurança avançada, propor-
cionando sistemas antifraudes, conexão criptografada e re-
alização de backups diários.

Sobre a Giuliana Flores

Criada há mais de 33 anos pelo empreendedor Clóvis Sou-
za, a Giuliana Flores é uma das primeiras lojas virtuais de 
fl ores e presentes do Brasil, nascida em 2000. 
Enfrentando o “boom” da internet, quando várias empre-
sas “ponto.com” fecharam, a marca se fortaleceu e hoje se 
posiciona como líder no segmento. Entre seus diferenciais 
estão a constante preocupação com a combinação de fl o-
res e arranjos para agradar aos mais variados gostos e es-
tilos, além das fortes parcerias com marcas de luxo, como 
Ferrero Rocher, Nestlé, Heineken, Milka,Natura, Havan-
na, Lindt, Chandon, Rommanel, Vivedas, Uatt?, Kopenha-
gen, entre muitas outras, oferecendo produtos exclusivos 
ao e-consumidor.

Atualmente, a Giuliana Flores conta com 700 mil visitan-
tes únicos/mês, compostos por um público pertencente às 
classes AA, A e B, com idade média entre 25 e 55 anos e 
atende todo o Brasil. O portal ganhou o Prêmio Época Re-
clame Aqui nos anos de 2013, 2016, 2017, 2018 e 2021, to-
dos na categoria E-commerce – Floricultura, e conta com 
o selo de empresa reconhecida pelos sites Bondfaro e Bus-
capé, Loja Ouro pelo e-bit e Selo Site Blindado. Para mais 
informações, acesse: www.giulianafl ores.com.br.

Souza, fundador e CEO da Giuliana Flores
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O FUTURO DO TRABALHO NO BRASIL: O QUE ESPERAR 
DAS NOVAS GERAÇÕES?

Lucia Helena S. Cordeiro
Mestre em Administração, Educação e Comunicação
Co-Fundadora do LAB4D – Laboratório de Inovação,
Negócios Sociais e Economia Criativa

DAS NOVAS GERAÇÕES?

Quando falo sobre o futu-
ro do trabalho, falo des-

te muito próximo, até 2030. 
Época nem mais chamada 
de futuro e sim de pós-futu-
ro! O que dele esperar?
Segundo o IBGE – Institu-

to Brasileiro de Geografi a 
e Estatística, em pesquisa 

publicada no 3º semestre 
de 2023, tínhamos no 

Brasil:

. Número de 
D e s e m -
pregados:  

8,3 mi- lhões
. Taxa de Desemprego (Deso-
cupação):  7,7%
. Desalentados (os que alegam 
ter desistido de procurar em-

prego):  3,5 milhões
Ainda segundo o IBGE, “Desem-

prego”, se refere às pessoas com idade para traba-
lhar (acima de 14 anos), que não estão trabalhando 
no mercado formal, mas estão buscando encontrar 
oportunidades de trabalho.

Para a metodologia utilizada pelo IBGE, na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua–PNAD, 
um universitário que se dedica somente aos estudos 
ou uma dona de casa que não tem outro trabalho ex-
terno são considerados como fora da força de traba-
lho, diferentemente de um(a) empreendedor(a), que 
é considerado (a) ocupado(a).  

Em resumo, a pesquisa publicada trouxe como termi-
nologia o número de ocupados (anteriormente desig-
nados como “desempregados”) e o de desocupados. 
Vale lembrar que, pode ocorrer de benefi ciários de 
programas, tais como “seguro desemprego”, esta-
rem trabalhando de maneira informal, e classifi cados 
como “ocupados”. O mesmo podemos inferir aos que 
recebem benefícios sociais, tais como: Bolsa Famí-
lia, Benefício de Prestação Continuada e outros. Ou 
ainda, não estarem trabalhando e nem tomarem a 
iniciativa de buscar emprego, sendo por eles classi-
fi cados como ”fora da força de trabalho”, nesta nova 
metodologia aplicada.

Outro dado muito preocupante para o mundo do tra-
balho é “a proporção de brasileiros de 25 a 64 anos 
de idade que não concluíram a educação básica 
obrigatória”, isto é, o ensino médio (41,5%). 
Este percentual é mais que o dobro da média de pa-
íses da OCDE- Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (20,1%). 

Sem falar na evasão escolar como um dos maiores 
desafi os no Ensino Médio e impacto na vida profi s-
sional, uma vez que, os jovens alegam falta de signi-
fi cado dos cursos, não fl exibilidade de currículo e até 
difi culdade de aprendizagem. 

Aparente contradição, pois a pesquisa “Educação 
Brasileira em 2022: a Voz dos Adolescentes”, retra-
tou que os 48% dos entrevistados que não mais fre-
quentavam a escola justifi caram o abandono porque 
precisavam trabalhar fora...

Sem falar ainda que, um em cada cinco jovens de 
15 a 29 anos não estudavam nem trabalhavam em 
2022, passando a ser conhecidos como geração 
“Nem-Nem” (grupo composto por aqueles que não 
estudam nem trabalham), totalizando mais de 10,9 
milhões de jovens ou 22,3% dos brasileiros, nesta 
faixa etária. Esses dados são da SIS – Síntese de 
Indicadores Sociais, publicados pelo IBGE na Revis-
ta Carta Capital.

Triste perspectiva futura, pois segundo o estudo 
Future of Jobs Report, até 2030, mais de 50% dos 
empregos deixarão de existir, sendo substituídos 
por robôs, IA – Inteligências Artifi ciais, automações 
e softwares de última geração. Sinaliza ainda que 
65% das crianças trabalharão com algo ainda nem 
existente, provocando grande impacto no mundo do 
trabalho, cada vez mais impulsionado pela acelera-
da evolução das tecnologias virtuais.

Urgem portanto, mudanças estruturais na área 
da Educação desde a base, da preparação para o 
cumprimento do Projeto de Vida dos jovens, para a 
construção familiar com valores e para a sustenta-
bilidade humana, organizacional e econômica, exi-
gindo assim a mudança de sentido (ou o sentido da 
mudança) do futuro do trabalho digno para e pelas 
próximas gerações.

Mas, qual é a novidade? Em 1996, Jeromy Rifkins, 
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escritor estadunidense, em sua obra best seller, 
“O Fim dos Empregos” já sinalizava para a profunda 
transformação na natureza do trabalho e que esta 
remodelaria toda a sociedade do século XXI, pois 
traria um declínio contínuo e inevitável do nível de 
empregos, onde “fábricas e empresas virtuais quase 
despovoadas assomariam no horizonte”.

Como sou uma entusiasta, faço uma provocação: 
O Emprego acabou? Viva o Trabalho!!! Sim, porque 
trabalho sempre existirá! E, qualquer sonho ou pro-
jeto, desde a ideação até a realização, exige “gente 
em ação” no mundo. 

O que se precisa é não mais focar na Empresabili-
dade (esperar que empresas abram vagas), ou só 
na Empregabilidade (estar permanentemente pre-
parado, atualizado em termos de avanços conceitu-
ais e tecnológicos na área a que se propõe trabalhar 
é obrigação).  

O futuro exige que desenvolvamos a “Trabalhabi-
lidade”, isto é, o desenvolvimento de habilidades 
comportamentais, a visão holística e ecológica 
apurada, a busca pelo autoconhecimento, pelo au-
todesenvolvimento permanente (lifelong learning), 
a identifi cação de dons e talentos que contribuam 
para o crescimento pessoal, profi ssional e assegu-
rem entregas diferenciadas às organizações, suas 
como empreendedores (as) ou de terceiros.

Batizo esta nova era com o neologismo  “Humano-
lógica”, onde homens, antes de criarem máquinas, 
busquem humanizar relações e aí sim, será concre-
tizado o prenúncio trazido por Rifkins, “estes novos 
tempos provocarão uma grande transformação so-
cial e um renascimento do espírito humano”.  
Que assim seja!
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WatchGuard divulga previsões de cibersegurança para 2024

Pesquisadores preveem hacks de destaque envolvendo 
LLMs, chatbots de voz baseados em IA, headsets VR/

MR modernos e mais no próximo ano

A WatchGuard® Technologies, líder global em cibersegu-
rança unifi cada, anuncia o lançamento das suas Previsões 
de cibersegurança para 2024. A última série anual de pre-
visões da WatchGuard abrange os ataques mais proemi-
nentes e as tendências de segurança da informação que 
a equipe de pesquisa WatchGuard Th reat Lab acredita 
que surgirão em 2024, incluindo truques de engenharia 
de prompt maliciosos direcionados a grandes modelos de 
linguagem (LLMs), provedores de serviços gerenciados 
(MSPs) reforçando plataformas de segurança unifi cada 
com automação intensiva, “Vishers” escalando suas ope-
rações maliciosas com chatbots de voz baseados em IA, 
hacks em headsets VR/MR modernos e muito mais.

“Cada nova tendência tecnológica abre novos vetores de 
ataque para cibercriminosos”, disse Corey Nachreiner, di-
retor de segurança da WatchGuard Technologies. 
“Em 2024, as ameaças emergentes direcionadas a empre-
sas e indivíduos serão ainda mais intensas, complicadas e 
difíceis de gerenciar. Com a escassez contínua de habilida-
des em cibersegurança, a necessidade de MSPs, segurança 
unifi cada e plataformas automatizadas para reforçar a ci-
bersegurança e proteger organizações do cenário de ame-
aças em constante evolução nunca foi tão grande.”

A seguir, um resumo das principais previsões de ciberse-
gurança da equipe do WatchGuard Th reat Lab para 2024:

Truques de engenharia de prompt para grandes modelos 
de linguagem (LLMs) – Empresas e indivíduos estão expe-
rimentando com LLMs para aumentar a efi ciência opera-
cional. No entanto, os cibercriminosos estão aprendendo a 
explorar LLMs para seus próprios fi ns maliciosos. 

Durante 2024, o WatchGuard Th reat Lab prevê que um 
engenheiro de prompt inteligente, seja um atacante crimi-
noso ou pesquisador, quebrará o código e manipulará um 
LLM para vazar dados privados.P

MSPs reforçam serviços de segurança por meio de pla-
taformas automatizadas – Com aproximadamente 3,4 
milhões de empregos abertos em cibersegurança e uma 
competição acirrada pelo talento disponível, mais empre-
sas de pequeno a médio porte recorrerão a provedores de 
serviços gerenciados e provedores de serviços de segu-
rança confi áveis, conhecidos como MSPs e MSSPs, para 
protegê-las em 2024. Para atender à crescente demanda e 
aos recursos escassos de pessoal, MSPs e MSSPs reforça-
rão plataformas de segurança unifi cada com automação 
intensiva usando inteligência artifi cial (IA) e aprendizado 
de máquina (ML).

Venda explosiva de ferramentas de Spear Phishing base-
adas em IA na Dark Web – Cibercriminosos já podem 
comprar ferramentas no submundo que enviam e-mails 
de spam, criam automaticamente textos convincentes e 
vasculham a Internet e as redes sociais em busca de in-
formações e conexões específi cas de um alvo. No entan-
to, muitas dessas ferramentas ainda são manuais e exigem 
que os atacantes visem um usuário ou grupo por vez. T
arefas procedimentais bem formatadas como essas são 
perfeitas para automação via inteligência artifi cial e apren-
dizado de máquina, tornando provável que ferramentas 
alimentadas por IA surjam como best-sellers na dark web 
em 2024.

Vishing baseado em IA Decola em 2024 – Embora a tec-
nologia de Voz sobre Protocolo de Internet (VoIP) e auto-
mação torne fácil discar para milhares de números, uma 
vez que um possível alvo foi atraído para uma chamada, 
ainda é necessário um golpista humano para envolvê-lo. 
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Esse sistema limita a escala das operações de vishing. Mas, 
em 2024, isso pode mudar. A WatchGuard prevê que a 
combinação de áudio deepfake convincente e LLMs ca-
pazes de manter conversas com vítimas desprevenidas 
aumentará signifi cativamente a escala e o volume de cha-
madas de vishing. Além disso, eles podem nem exigir a 
participação de um ator de ameaça humano.

Headsets VR/MR permitem a recriação de ambientes de 
usuários – Os headsets de realidade virtual e mista (VR/
MR) estão fi nalmente começando a ganhar apelo em mas-
sa. No entanto, onde quer que novas e úteis tecnologias 
surjam, hackers criminosos e maliciosos as seguem. Em 
2024, os pesquisadores do Th reat Lab preveem que um 
pesquisador ou hacker malicioso encontrará uma técnica 
para coletar parte dos dados do sensor dos headsets VR/
MR para recriar o ambiente em que os usuários estão jo-
gando.

Uso proliferado de códigos QR resulta em um hack de 
destaque – Embora os códigos de resposta rápida (QR), 
que proporcionam uma maneira conveniente de seguir 
um link com um dispositivo como um telefone celular, 
existam há décadas, o uso generalizado explodiu nos últi-
mos anos. Analistas do Th reat Lab esperam ver um grande 
hack de destaque em 2024 causado por um funcionário 
seguindo um código QR para um destino malicioso.

Para saber mais sobre as previsões do Th reat Lab para o 
próximo ano e assistir aos vídeos de previsões acompa-
nhantes com Corey Nachreiner, CSO da WatchGuard, e 
Marc Laliberte, Diretor de Operações de Segurança, vi-
site https://www.watchguard.com/wgrd-resource-center/
cyber-security-predictions-2024

Sobre a WatchGuard Technologies, Inc.

A WatchGuard® Technologies, Inc. é líder global em ciber-
segurança unifi cada. Nossa abordagem Unifi ed Security 
Platform® é projetada de maneira única para provedores 
de serviços gerenciados oferecerem segurança de classe 
mundial que aumenta a escala e a velocidade de seus ne-
gócios, ao mesmo tempo em que melhora a efi ciência ope-
racional. Confi ados por mais de 17.000 revendedores de 
segurança e provedores de serviços para proteger mais de 
250.000 clientes, os produtos e serviços premiados da em-
presa abrangem segurança e inteligência de rede, proteção 
avançada de endpoint, autenticação multifatorial e Wi-
-Fi seguro. Juntos, eles oferecem cinco elementos críticos 
de uma plataforma de segurança: segurança abrangente, 
conhecimento compartilhado, clareza e controle, alinha-
mento operacional e automação. A empresa tem sede em 
Seattle, Washington, com escritórios em toda a América 
do Norte, Europa, Ásia-Pacífi co e América Latina. Para 
saber mais, visite WatchGuard.com.

Para obter informações adicionais, promoções e atualiza-
ções, siga a WatchGuard no Twitter (@WatchGuard), no 
Facebook, ou no LinkedIn.lém disso, visite nosso blog de 

Segurança da Informação em www.secplicity.org. Assine o 
Th e 443 – Security Simplifi ed podcast em Secplicity.org, ou 
onde quer que você encontre seus podcasts favoritos.



34



35

Como importar produtos para alavancar o e-commerce com segurança em todo o processo?- Por: Fábio Baracat, CEO da 
Sinerlog

Com a ascensão dos negócios no 
universo on-line, o medo de 

fraudes e golpes é um dos principais 
motivos que impedem os e-commer-
ces brasileiros de importarem produ-

tos e expandirem o portfólio. 
É justamente para reverter 
esse cenário (e outros) que 
o cross commerce desponta 
como o melhor aliado do 
varejo digital.

O uso de uma plataforma 
focada nesse modelo de 

negócio garante transações 
seguras e permite expandir a 

oferta de produtos com a im-
portação de itens exclusivos 
e inovadores. A insegurança 

de realizar transações interna-
cionais fi nalmente sucumbe à 

implantação de uma tecnologia que só abrange marcas e 
fornecedores confi áveis, graças a rigorosos procedimentos 
de verifi cação e certifi cação da idoneidade dos vendedores 
internacionais..

Empresas podem buscar meios e parcerias para adquirir 
credibilidade no fornecimento das movimentações no 
e-commerce, sobretudo às autoridades brasileiras. 
Para receber esse “atestado de segurança”, a empresa deve 
passar por algumas etapas:

1– Legalidade e conformidade: o seller precisa operar 
de acordo com as leis e regulamentos aplicáveis no país de 
origem.

2– Avaliação da qualidade dos produtos: podem 
ser conduzidas análises e inspeções para garantir que os 
produtos oferecidos atendem aos padrões de qualidade 
exigidos.

3– Análise de reputação e histórico do vendedor:
ajuda a identifi car sellers confi áveis e com bom desempe-
nho.

4– Verifi cação da capacidade logística e fi nan-
ceira: a certifi cadora ainda pode checar questões como 
infraestrutura logística, capacidade de armazenamento, 
transporte, processos de embalagem, bem como a saúde 
fi nanceira do vendedor, garantindo que ele possui a esta-
bilidade necessária para cumprir seus compromissos co-
merciais.

Diferenciais inovadores

Com a plataforma de Cross Commerce as a Service, é pos-
sível importar o catálogo completo de marcas estrangeiras 

para a loja virtual no Brasil. Para isso, basta que as empresas 
fornecedoras também possuam e-commerces. Essa cone-
xão é feita por meio de um API (Application Programming 
Interface), que reúne uma série de outras funcionalidades 
para simplifi car e agilizar o desembaraço aduaneiro e as 
operações cross border.

Na prática, o sistema integra todos os atores que operam 
no comércio eletrônico internacional, dispensando a ne-
cessidade de o e-commerce ou marketplace investir em ar-
mazéns e estoque de produtos, como ocorre no cross bor-
der tradicional, o que também reduz os riscos de prejuízo. 
Por meio da solução, as marcas estrangeiras integradas à 
loja fazem o envio das remessas direto para o consumidor 
fi nal em bem menos tempo que o convencional.

Assim, com toda a cadeia logística conectada e sob um 
forte modelo de compliance e segurança, a tecnologia em 
cena consegue oferecer uma experiência de compra inter-
nacional com entrega dentro do prazo, tributação correta 
e ainda coberta por um seguro cross border até então ine-
xistente no mercado brasileiro. Trata-se de uma estratégia 
poderosa para empreendedores que desejam expandir suas 
operações no comércio eletrônico.

Sobre a Sinerlog

A Sinerlog é especialista em tecnologia Cross Commerce 
as a Service (CaaS), solução tecnológica que permite en-
quadrar as plataformas internacionais às novas regras de 
importação da Receita Federal e viabilizar o cross border 
para o varejo nacional. Ou seja, em uma única plataforma, 
permite integrar e adequar todos os processos de impor-
tação aos órgãos de controle e desembaraço. A empresa 
busca ainda oferecer um cross border seguro e rápido para 
apoiar a transformação do setor, além de processos de im-
portação e desembaraço aduaneiro dentro do Programa de 
Remessa Conforme da IN 2146. Para mais informações, 
acesse: https://sinerlog.global/.
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Sinerlog
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motivos que impedem os e-commer-
ces brasileiros de importarem produ-

tos e expandirem o portfólio. 
É justamente para reverter 
esse cenário (e outros) que 
o cross commerce desponta 
como o melhor aliado do 
varejo digital.

O uso de uma plataforma 
focada nesse modelo de 
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“Crise fantasma” pode afetar recursos humanos e trabalhador perderá com isso, 
diz especialista

Apesar do contexto mundial difícil, empresários podem 
estar ansiosos com cenário futuro e já adotam cautelas 

para investir, contratar, criar projetos, reter talentos e outras 
medidas

Antecipar desafi os é uma prática comum entre os brasilei-
ros, uma característica profundamente enraizada na cultura 
nacional. No universo empresarial, essa mentalidade caute-
losa atinge seu ponto alto, especialmente quando se trata de 
investimentos em meio a possíveis turbulências econômicas 
e fi nanceiras. No entanto, é crucial questionar até que ponto 
essa prevenção prévia pode ser vantajosa e de que forma ela 
reverbera na vida dos trabalhadores.

As razões para isso são diversas. Internamente há a taxa de 
juros em 12,25%, projeção do Produto Interno Bruto (PIB) 
em constante oscilação para os próximos anos, previsão de 
perda de 1 milhão de empregos com o veto presidencial da 
desoneração da folha de pagamento, infl ação que pode che-
gar a 4% em 2024, crise no varejo entre novas políticas de 
taxação envolvendo a tão esperada Reforma Tributária.

No cenário internacional, os receios de investimento toma-
dos por qualquer empreendedor também podem ser barra-
dos pelo contexto social, político e econômico externo. 
No Oriente Médio, por exemplo, os desdobramentos da 
guerra entre Israel e o grupo Hamas, no continente euro-
peu, os confl itos entre Rússia e Ucrânia, sem contar as crises 
nos países vizinhos ao Brasil – Venezuela e Argentina -, os 
colapsos nos bancos norte-americanos além de outros no-
ticiários que trazem a sensação de que não há estabilidade 
mundial para decisões de sucesso.

O especialista em carreira, gestão empresarial e sócio-dire-
tor da consultoria BR Talent, Rudney Pereira Junior, explica 
o termo crise fantasma e como há impacto na retenção e 
aquisição de talentos nos negócios brasileiros. “Existe um 
ar de insegurança que paira sobre os níveis de gestão das 
companhias. Ou seja, as tomadas de decisões estão mais 
lentas, conservadoras e as companhias não estão investin-
do o sufi ciente em recursos humanos. Em outras palavras, 
não há contratação de pessoas em número expressivo, os 
programas de desenvolvimento de pessoas passam a ser 
colocado em espera ou são feitos de maneira inefi ciente, 
demais ações de incentivos, como os de graduação ou pós-
-graduação perdem orçamento, impactando na vida profi s-

sional do trabalhados dentro das companhias e, automati-
camente, a empresa passa a ter uma equipe menor do que o 
necessário – com menos qualifi cação”, conta.

Uma curiosidade na análise do especialista, é o cenário “po-
sitivo” em contratações e queda de desemprego que o país 
enfrenta contrariando o pessimismo encubado esperado 
por muitos. Por exemplo, segundo o Caged, o Brasil abriu 
190 mil vagas de empregos formais no mês de outubro, sen-
do um aumento de 18,8% quando comparado a agosto. Já a 
taxa de desemprego trimestral, chamou atenção para alguns 
estados brasileiros, porque teve uma queda histórica, desde 
2015, sendo 7,7% – como mostram os dados do IBGE.

Se estamos caminhando internamente bem, ao menos no 
recorte de empregabilidade, como mostram os números, 
por que há receios de lideranças e CEOs, com extremas pre-
cauções, e falta de confi ança para adotar projetos e inves-
timentos fi nanceiros? Seriam essas as defi nições para uma 
crise fantasma que apenas amedronta investidores, empre-
endedores e empresários?

“Os indicadores de desemprego estão caindo e estamos fa-
lando de crise fantasma, parece estranho, contradizer um 
dado positivo, mas é uma falsa sensação de que está tudo 
bem, se formos a fundo; fará sentido e dá para compreender 
o receio de um investidor. Se analisarmos bem, há menos 
posições e com salários menores em cargo de gestão, sem 
contar a diminuição dos trabalhos formais se comparados 
aos informais. Se contrata, na formalidade, mas se reduz o 
nível do cargo. Há acumulo de funções e, automaticamente, 
na forma de se fazer gestão, de treinar e desenvolver – sem 
contar o medo de se investir mais T&D de cada colaborador, 
nas melhorias em infraestrutura, crescimento e manuten-
ção dos programas in company, assessorias de saúde mental 
entre outros benefícios básicos para uma gestão de recursos 
humanos e de outras áreas como um todo”, alerta Junior.

Quando o assunto é investimento dos trabalhadores e como 
essa “crise fantasma” pode atrapalhar nisso e em outras ações 
para diversos setores; vale analisar alguns dados sobre T&D, 
disponibilizados pela 17ª edição do “Panorama de Treina-
mento no Brasil – 2023”, feito pela Associação Brasileira de 
Treinamento e Desenvolvimento (ABTD). Por exemplo, em 
seus gastos, as empresas dedicam 2,31% em treinamento e 
desenvolvimento, anualmente, sobre a folha de pagamento. 
Sendo uma média de R$ 1.012 por colaborador.

Soluções

O especialista explica que durante essa crise fantasma que 
assombra internamente na tomada de decisões, para se in-
vestir, é indispensável pensar em estratégias econômicas e 
criativas para não deixar de executar o que se precisa. “Um 
empresário não se livrará tão cedo dos pessimismos que po-
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demos esperar nos próximos anos, internamente ele é con-
servador para acreditar na melhoria interna e tem receio 
do contexto mundial em chamas. Sendo assim, é preciso 
rever planos e projetos, de maneira inovadora e moderada 
para ampliar caminhos, atender melhorias e necessidades 
de gestão empresarial como um todo. Usar menos recur-
sos não impede de contratar pessoas e dar prosseguimen-
to dos projetos de desenvolvimento. Deixar um vazio, por 
não realizar algo, não é a solução mais acertada e isso só 
complicará ainda mais os ânimos”, fi naliza Rudney Pereira 
Junior.

Sobre a BR Talent

Consultoria dedicada ao recrutamento e seleção de profi s-
sionais dos mais diversos níveis, desde estagiários e trai-
nees, até executivos. Sólida experiência no treinamento e 
desenvolvimento de pessoas e equipes, com destaque para 
Formação de Lideranças e Cultura.

Focados no potencial humano, reconhecemos a singula-
ridade de cada talento e toda a complexidade que isto re-
presenta para o mundo corporativo. Oferecemos soluções 
para atração, desenvolvimento e retenção de seus colabo-
radores.

Conheça as soluções e divisões no site www.brtalent.com.br
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Como se tornar um conselheiro corporativo? 
Por: Fernando Poziomczyk é sócio da Wide, consultoria boutique de 
recrutamento e seleção.

Os conselhos corporativos 
vêm ganhando signifi ca-

tiva notoriedade nos últimos 
anos. O que antes era restri-
to às grandes corporações, 
com capital aberto, hoje, vem 

se tornando cada vez mais 
comum também em em-

presas de médio porte, 
inclusive aquelas com 
gestão familiar.

Logo, é crescente 
o número de pro-
fi ssionais que de-

sejam atuar na área, visto que são posições de 
destaque e status, além de oferecerem uma ex-
celente remuneração em uma agenda de trabalho 
bastante fl exível. Entretanto, dada a característi-
ca estratégica da função, existem vários requisi-
tos fundamentais para se tornar um conselheiro, 
das quais destaco os cinco principais:

Formação: Não há uma ciência exata para ocu-
par este posto. Ou seja, apesar de existirem bons 
cursos de formação de conselheiros, não há 
um estudo específi co para quem deseja seguir 
a carreira. Antes, o cargo era majoritariamente 
ocupado por ex-CEOs, muitas vezes como uma 
opção pós-aposentadoria. Hoje, já é possível ver 
conselheiros mais jovens, seja atuando paralela-
mente à vida executiva ou migrando sua carreira. 
Independentemente da idade, todo conselheiro 
corporativo costuma ter uma educação de ponta, 
tendo não apenas uma formação acadêmica de 
alto nível, mas também uma experiência exem-
plar.

Experiência: O que forma um bom conselheiro 
é sua vivência ao longo da carreira executiva, 
acumulando o conhecimento necessário para 
analisar cenários diversos. Normalmente, são 
profi ssionais que ocuparam posições de direto-
ria em grandes empresas – credencial que lhes 
rendeu espaço e oportunidades para criarem fei-
tos expressivos, deixando importantes legados 
por onde passaram. Antes, era comum que estes 
profi ssionais viessem de áreas como operações, 
tecnologia, fi nanças e comercial. Atualmente, 
além dessas, o grande destaque é para executi-
vos com experiência em recursos humanos.

Comunicação e infl uência: Uma comunicação 
clara e persuasiva é fundamental para o profi s-

sional que almeja a posição de conselheiro. 
Falar de forma transparente, apontando cami-
nhos e despertando refl exões, permite que o 
conselheiro seja ouvido e respeitado, gerando 
um forte poder de infl uência. Pessoas prolixas, 
que tem um discurso desconexo e pouco asserti-
vo, difi cilmente prosperarão em uma posição tão 
estratégica.

Networking: Construir uma boa rede de contatos 
é importante não apenas para que o conselhei-
ro ganhe credibilidade no mercado e conquiste 
boas oportunidades de carreira, mas também 
para que receba informações privilegiadas, que 
o auxiliem no aconselhamento de seus clientes. 
Estar sempre cercado por pessoas de alto nível 
fará com que o profi ssional tenha uma disposi-
ção maior para fazer análises críticas e tomar de-
cisões de modo qualifi cado.

Capacidade de aprendizagem: 
O bom conselheiro sabe que, embora tenha uma 
boa formação e elevada competência técnica, 
nunca sabe o bastante. É preciso consumir con-
teúdos diversos, em áreas de conhecimento dife-
rentes, o que permite uma melhor capacidade de 
conexão e criatividade. Aprender, desaprender – 
livrando-se de crenças limitantes – e reaprender 
de forma constante é a chave para se manter um 
profi ssional de alto nível, com ampla excelente 
para orientar seus clientes. Curiosidade, resiliên-
cia, foco e dedicação são características extre-
mamente valorizadas.

Em suma, essa é uma posição que demanda um 
forte vínculo de confi ança para que haja um bom 
desempenho. Ser um conselheiro corporativo 
tem se tornado um desejo de cada vez mais pro-
fi ssionais no mercado, mas estar bem-preparado 
para assumir este posto é o que faz a diferença. 
É preciso muito preparo para atender as neces-
sidades de cada empresa e, aqueles que se ca-
pacitarem devidamente, tem muito mais chances 
de êxito.

Sobre a Wide

Com mais de 30 anos somados de recrutamento 
especializado e mais de 20 mil entrevistas reali-
zadas, o propósito da Wide, empresa de recruta-
mento e seleção de alta gerência, é construir le-
gados, seja o das empresas contratantes, o dos 
candidatos e o seu próprio.

Os conselhos corporativos 
vêm ganhando signifi ca-

tiva notoriedade nos últimos 
anos. O que antes era restri-
to às grandes corporações, 
com capital aberto, hoje, vem 

se tornando cada vez mais 
comum também em em-

presas de médio porte, 
inclusive aquelas com 
gestão familiar.

Logo, é crescente 
o número de pro-
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A habilidade indispensável de dizer “não”  Por: Davi Lago é escritor best-seller e 
professor; seu mais recente livro, “Além da Ansiedade” foi publicado pela Editora 
Vida

Alguns aspectos da nossa vida ad-
mitem respostas aproximadas e ca-

minhos intermediários. Mas isso não se 
aplica à ansiedade. Jesus disse que nossa 
resposta diante das preocupações deve 

ser um “não” absoluto, sem conces-
sões. 
Afi nal, ansiedade é algo que de-
vemos compreender e tratar com 
sabedoria, mas saber abandoná-
-la de modo defi nitivo quando se 

trata de preocupações maléfi cas, é necessário saber dizer 
em alto e bom som: “Não!”.

A palavra “não” é um advérbio de negação, um dos termos 
mais básicos e concisos em qualquer idioma. Em portu-
guês, é uma palavra monossilábica muito forte, apesar de 
tão pequena. Se aplicada com sabedoria, pode proibir a 
maldade, negar o que é falso e afastar o que é errado.

Podemos dizer “não” para expressar nossa oposição àquilo 
com o que não concordamos. É uma palavra tão poderosa 
que pode nos poupar sofrimentos desnecessários e promo-
ver a liberdade.

Algumas pessoas, no entanto, têm difi culdade de dizer 
“não”. Há ocasiões em que elas até têm uma resposta nega-
tiva na mente, mas acabam dizendo “sim” com a boca, pois 
procuram se adequar as supostas expectativas de terceiros. 
Importante destacar que também há pessoas que têm di-
fi culdade de ouvir “não”, porque acreditam que isso está 
associado necessariamente a opressão, dominação e auto-
ritarismo. Esse, porém, é um erro elementar, muitas vezes, 
fruto da imaturidade e do julgamento precipitado.

Determinados “nãos” são para nosso próprio bem. O es-
critor G. K. Chesterton mostrou-se muito sábio ao afi rmar: 
“Nunca remova uma cerca, sem antes entender por que ela 
foi colocada lá”. Algumas cercas servem, por exemplo, para 
impedir crianças de caírem em fossas.

Assim, quando o ser humano atravessa um “não” que é 
para seu próprio bem, pode se ferir fatalmente de modo 
desnecessário. Quem tem difi culdades de dizer e ouvir esta 
pequena palavra acaba vivendo de modo inseguro, frustra-
do, inquieto e ansioso.

Jesus, então, ensinou que ansiedade se combate com “nãos”. 
No entanto, os “nãos” de Jesus não são aleatórios, eles têm 
um propósito e estão alinhados a uma orientação especí-
fi ca: dizer “sim” para Deus. Não se trata, portanto, de um 
simples “não pelo não”, que exalta nosso orgulho, mas de 
um “não” com uma fi nalidade bem defi nida.

Alguns aspectos da nossa vida ad-
mitem respostas aproximadas e ca-

minhos intermediários. Mas isso não se 
aplica à ansiedade. Jesus disse que nossa 
resposta diante das preocupações deve 

ser um “não” absoluto, sem conces-
sões. 
Afi nal, ansiedade é algo que de-
vemos compreender e tratar com 
sabedoria, mas saber abandoná-
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Upstream anuncia seu 6º ano consecutivo de crescimento sustentado.

O plano de desenvolvimento estratégi-
co da empresa envolve a expansão 

de negócios, aprimoramentos contínuos 
em sua oferta de martech e entrada em 

novos mercados.7

  A Upstream, empresa global 
de tecnologia de marketing, 
anunciou taxas de cresci-
mento positivas pelo 6º ano 
consecutivo durante sua 
reunião anual de estraté-
gia, aberta a todas as pes-
soas ao redor do mundo. 

Na ocasião, a equipe de gestão 
da Upstream, defi niu novas me-
tas estratégicas com o objetivo 
de promover um crescimento 

ainda maior da empresa nos próximos anos.

Apesar das condições desafi adoras de 2023, a Upstream 
deve encerrar o ano com um aumento do EBITDA/ Lajida 
(Lucros antes de juros, impostos, depreciação e amor-
tização) 10% maior em relação ao ano passado. Além 
disso, estima-se que sem as fl utuações bruscas da mo-
eda e pressões infl acionárias em mercados emergentes 
como Nigéria e  África do Sul, uma parte fundamental das 
operações da Upstream,  os resultados econômicos da 
empresa seriam 30% maiores.

Vale ressaltar que, desde 2018, a Upstream tem susten-
tado uma impressionante CAGR (Taxa de Crescimento 
Anual Composta) de 12,4% sobre seu EBITDA. Já tendo 
projetado previsões positivas substanciais para o desem-
penho fi nanceiro da empresa em 2024, a estratégia de 
crescimento da Upstream para os próximos anos se ba-
seia em três pilares principais.

O primeiro pilar gira em torno do aprimoramento da sua 
martech, com a criação de novas tecnologias, serviços e 
produtos. Um ponto chave nesse trajeto foi a introdução 
da plataforma de mobile marketing da Upstream, a Grow, 
na África, em parceria com a principal operadora de tele-
fonia móvel do continente. Esse avanço resultou em uma 
evolução signifi cativa da plataforma, que agora abrange 
uma gama mais ampla de canais de comunicação e in-
corpora funcionalidades inéditas.

O segundo pilar da estratégia da Upstream está centrado 
na ampliação dos ramos de atividade nos quais a empre-
sa oferece seus produtos e serviços. Recentemente, a 
Upstream expandiu sua atuação para setores emergen-
tes, incluindo e-commerce, educação, bens de consumo 
de rápido giro (FMCGs), jogos eletrônicos, entre outros.

Um dado relevante é que, em 2019, 98% da receita da 
empresa originou de suas parcerias com operadoras de 
telefonia móvel, enquanto somente 2% vinham de coope-
rações com empresas de diferentes setores. Já em 2023, 
foi possível identifi car uma signifi cativa transformação: 
64% das receitas são provenientes do setor de teleco-
municações e 36% de variadas empresas que utilizam a 

plataforma de mobile marketing da Upstream para enga-
jar seus clientes. Essas estatísticas ilustram o constante 
desenvolvimento e diversifi cação do portfólio de clientes 
e produtos da Upstream.

No que diz respeito ao e-commerce, em 2023, a Upstre-
am registrou um crescimento seis vezes maior na receita 
obtida no segmento em relação ao ano anterior. Atual-
mente, a empresa se destaca com uma base de clientes 
considerável no mercado brasileiro de e-commerce, que 
é notavelmente um dos mercados que mais cresce nessa 
área em escala global.

O terceiro pilar, com foco em uma perspectiva mais am-
pla e de longo prazo, está relacionado ao fortalecimen-
to da presença mundial da Upstream. A meta é expandir 
para além dos mercados emergentes, que têm sido o pal-
co principal de suas operações tradicionais. A intenção 
é ingressar nos mercados mais desenvolvidos e posicio-
nar-se como concorrente entre as principais empresas 
globais no setor de tecnologia de marketing.

"Nossa visão é estabelecer a Upstream entre as princi-
pais empresas de tecnologia de marketing do mundo, e 
estamos trabalhando ativamente nessa direção. Não há 
limitações que nos confi nam aos mercados onde já es-
tamos presentes. Em vez disso, vemos o mundo inteiro 
como nosso campo de operações. Nossa missão é forne-
cer alto valor aos nossos clientes de modo que eles con-
siderem essencial nossa tecnologia para aumentar suas 
receitas e promover seu crescimento", disse o CEO da 
Upstream, Dimitris Maniatis.

Maniatis ainda acrescenta: "Por trás da tecnologia que 
produzimos estão as nossas pessoas. Nosso sucesso 
comercial é o resultado da cultura que todos nesta em-
presa compartilham. Não só não temos medo de riscos, 
mas também corremos riscos. Desta forma, constante-
mente ultrapassamos os limites do que é alcançável, in-
troduzindo novas inovações no mercado."

Sobre a Upstream

A Upstream é uma empresa líder em mobile marketing 
que trabalha com as principais marcas de e-commerce 
do Brasil. A chave para o seu sucesso? Sua plataforma 
de automação de mobile marketing, a Grow.

A Grow implementa algumas das melhores estratégias 
de marketing, como o crescimento da Base de Clientes 
por meio da coleta de dados primários, campanhas de re-
cuperação de carrinho abandonado por meio de mensa-
gens automatizadas que aumentam a receita de vendas, 
Campanhas de Broadcast envolventes e uma equipe de-
dicada de Customer Success que desenvolve estratégias 
de marketing feitas sob medida para cada loja online. 
Qualquer empresa que trabalhe com a Grow tem a ga-
rantia de um ROI de 10x, investindo em resultados con-
cretos.

O plano de desenvolvimento estratégi-
co da empresa envolve a expansão 

de negócios, aprimoramentos contínuos 
em sua oferta de martech e entrada em 

novos mercados.7
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A Importância do Ambiente de Trabalho Sustentável na Perspectiva 
ESG: Uma Abordagem Jurídica

No cenário empresarial 
contemporâneo, a in-

terseção entre questões 
ambientais, sociais e de 
governança (ESG) tem 
se destacado como 

um imperativo para 
a construção de 

o rgan i zações 
responsáveis e 
sustentáveis. 
Este artigo 
visa explorar 
a importância 

do ambiente 
de trabalho na 
p e r s p e c t i v a 
ESG, ofere-
cendo uma 
análise espe-

cializada sob a ótica da advocacia trabalhista.

ESG e Sustentabilidade Empresarial
ESG representa um conjunto de critérios que as em-
presas devem considerar para garantir uma atuação 
ética e responsável. Ambiental (E), Social (S) e de 
Governança (G) são os três pilares fundamentais que 
orientam as práticas empresariais para um desenvol-
vimento sustentável.
A integração desses critérios no ambiente de traba-
lho é vital para empresas que buscam não apenas 
atender às expectativas dos acionistas, mas também 
contribuir para o bem-estar dos colaboradores e a 
preservação do meio ambiente.

Meio Ambiente de Trabalho como Pilar Social (S)
Na perspectiva social do ESG, o ambiente de traba-
lho desempenha um papel crucial. Colaboradores sa-
tisfeitos e comprometidos não apenas impulsionam 
o desempenho da empresa, mas também formam a 
base para uma sociedade mais justa. O respeito aos 
direitos trabalhistas, a promoção da diversidade e in-
clusão, e a criação de um ambiente seguro e saudá-
vel são aspectos fundamentais.

Aspectos Jurídicos: Proteção dos Direitos Trabalhis-
tas

Como advogada trabalhista, é imperativo ressaltar a 
importância da conformidade legal. Garantir que as 
práticas internas estejam alinhadas com as leis tra-
balhistas é fundamental para a construção de uma 
imagem corporativa sólida e para evitar litígios pre-
judiciais.

Ambiente de Trabalho como Agente Ambiental (E)
No contexto ambiental, as empresas devem ir além 
da mera conformidade legal. A implementação de 
práticas sustentáveis no local de trabalho, como a 
redução do consumo de recursos naturais, a ges-
tão efi ciente de resíduos e a promoção da efi ciência 
energética, contribui para a preservação do meio am-
biente.

Governança Corporativa e Ambiente de Trabalho (G)

A governança corporativa permeia todos os aspectos 
da empresa, incluindo o ambiente de trabalho. 
Práticas éticas de gestão, transparência nas opera-
ções e a criação de mecanismos efi cazes para lidar 
com questões internas são essenciais. Isso não ape-
nas fortalece a cultura organizacional, mas também 
aumenta a confi ança dos colaboradores e investido-
res.

Conclusão: O Caminho para Organizações Susten-
táveis

Em síntese, a advocacia trabalhista desempenha um 
papel vital na promoção de ambientes de trabalho 
que estejam alinhados com os princípios ESG. 
Ao incorporar esses elementos, as empresas não 
apenas cumprem suas responsabilidades sociais, 
mas também constroem alicerces sólidos para um fu-
turo sustentável. Neste contexto, a advocacia não é 
apenas um cumprimento de normas, mas um agente 
de transformação na construção de organizações so-
cialmente responsáveis e ambientalmente conscien-
tes.

Vanessa Morresi, advogada, formada pela Univer-
sidade Santa Cecilia, pós graduada em Direito do 
Trabalho, Processo Civil e Previdenciário pela Uni-
versidade Salesiana de São Paulo, especialista em 
Mediação e Arbitragem pela PUC RJ, ex presidente 
da Associação dos Advogados Trabalhista de SAN-
TOS e Região , BIENIO 2019/20 E 2021/22, Conse-
lheira da Confederação Nacional de Advogados , tri-
ênio 2023/25, Conselheira do COMDEMA de Santos 
biênio 2023/24, Conselheira do Fundo de Meio Am-
biente de Santos, Diretora Jurídica ABRH Baixada 
Santista; Coordenadora da Obra : “ As novas formas 
fl exíveis de trabalho. O que esperar do Futuro.  
Fundadora da Pump Produtora Digital e Diretora de 
área da BNI BAIXADA.

A Importância do Ambiente de Trabalho Sustentável na Perspectiva 
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Fundadora da Óperah Soluções Empresariais e Tecnologia, empresária 
há 23 anos, Palestrante, Conselheira, Mentora de Empresários, 
e escritora – autora best-seller das obras: Êxito do Empreendedor em 
Ação, Desenvolvendo a Mentalidade Empreendedora e As 7

O cenário empresarial está 
em constante metamor-

fose, e para destacar-se em 
2024, é imperativo abraçar atitu-

des proativas e explorar as opor-
tunidades proporcionadas 

pela inteligência artifi cial 
(IA). Neste artigo, explora-
remos como a sua postura 
como empresário e líder, 
combinadas com a potên-
cia da IA, podem fazer a 
diferença signifi cativa no 
sucesso do seu empre-
endimento.

Em alta desde janeiro de 2023, a quantidade de em-
presas em recuperação judicial, explodiu no terceiro 
trimestre e, segundo especialistas, o ano encerrou 
com índices recordes. Cerca de 40% de todos os pe-
didos registrados em 2023 foram feitos entre julho e 
setembro. A informação é da Serasa Experian. Se-
gundo o economista Luzi Rabi, o que estamos vendo 
agora é consequência de um processo de aumento 
de inadimplência que começou em setembro de 2021 
e bateu pico histórico no primeiro semestre de 2023. 
A matéria da Valor Investe-Empresas de 16/11/23, 
aponta que o Brasil atingiu a marca de 3.873 empre-
sas em recuperação entre os meses de julho e se-
tembro, sendo quase duas a cada mil em atividade 
no país — tendo como base 2,16 milhões de matrizes 
de pequeno, médio e grande portes. Existem diversos 
fatores que potencializam esse quadro, dentre eles 
as consequências da pandemia e a falta de inovação.

Por isso, em 2024 é crucial adotar uma postura para 
garantir o sucesso nos negócios – atitude empreen-
dedora. Isso implica estar receptivo a novas ideias, 
assumir riscos e buscar constantemente oportunida-
des de crescimento. A atitude empreendedora possi-
bilita uma adaptação ágil às mudanças do mercado 
e a criação de soluções inovadoras para os desafi os 
que surgem, tornando-se ainda mais vital em um ce-
nário onde o mercado evoluirá rapidamente e exigirá 
adaptações. Além disso, a Inteligência Artifi cial de-
sempenhará um papel mais destacado do que nunca.

A inteligência artifi cial (IA) tem a capacidade de re-
volucionar a forma como conduzimos negócios. Em 
2024, a IA oferecerá maneiras para automatizar tare-
fas, analisar dados complexos e tomar decisões mais 

embasadas. Ao incorporar a IA em sua empresa, é 
possível melhorar a efi ciência operacional, reduzir 
custos e oferecer uma experiência personalizada 
aos clientes. Por exemplo, chatbots alimentados por 
IA podem fornecer suporte ao cliente 24 horas por 
dia, 7 dias por semana, sistemas baseados em IA e 
otimização de processos, são alguns recursos.
As mudanças tecnológicas estão ocorrendo em um 
ritmo acelerado e é essencial que você esteja dis-
posto a se adaptar a elas. Em 2024, novas tecno-
logias e inovações surgirão, como: a Internet das 
Coisas (IoT), blockchain e a realidade aumentada, 
temas que explorarei mais detalhadamente a seguir:

Internet das Coisas (IoT)

A Internet das Coisas (IoT), em inglês "Internet of 
Things", refere-se a um conceito em que objetos físi-
cos cotidianos estão conectados à internet e podem 
coletar, armazenar e trocar dados entre si. Esses 
objetos, também conhecidos como "dispositivos in-
teligentes" ou "coisas", podem variar desde eletrodo-
mésticos e veículos até dispositivos médicos e sen-
sores industriais. Exemplos práticos de aplicação 
da IoT incluem termostatos inteligentes que ajustam 
automaticamente a temperatura, dispositivos de ras-
treamento de ativos em logística, sistemas de moni-
toramento de saúde remoto, e até mesmo cidades 
inteligentes que utilizam sensores para otimizar o 
gerenciamento de recursos.

Blockchain

O Blockchain é uma tecnologia de registro descen-
tralizado que permite a criação de um livro-razão di-
gital seguro e imutável para transações. Essa tecno-
logia é fundamental para sistemas de criptomoedas, 
como o Bitcoin por exemplo, e tem aplicações mais 
amplas em diversos setores. Pode ser utilizado em 
cadeias de suprimentos, registro de propriedade, vo-
tação eletrônica, gestão de identidade, entre outros.

Realidade Aumentada (RA)

A realidade aumentada (RA) é uma tecnologia que 
combina elementos do mundo real com elementos 
virtuais, criando uma experiência interativa e aprimo-
rada para o usuário. Na área da saúde, a RA é utili-
zada em cirurgias assistidas por computador, treina-
mento de procedimentos médicos e até mesmo na 
visualização de informações médicas em tempo real 
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durante uma intervenção.

Esses avanços tecnológicos têm atributos para abrir 
novas oportunidades de negócios e aprimorar a efi ci-
ência operacional. Esteja aberto para aprender sobre 
essas tecnologias e avalie como elas podem ser apli-
cadas ao seu negócio para impulsionar o crescimen-
to e a inovação. Conte com empresas e profi ssionais 
que possam contribuir com essa evolução, e trabalhe 
com a fi nalidade de expandir resultados e lucro. 

Ao adotar essas atitudes, capitalizar o potencial da in-
teligência artifi cial e as mudanças tecnológicas, você 
e sua empresa estarão preparados para enfrentar os 
desafi os e alcançar o sucesso em 2024.
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O Futuro do Trabalho: O pleno emprego é uma utopia

Muitas pessoas atribuem a frase “o melhor progra-
ma social é um emprego” ao ex-presidente dos 

EUA, Ronald Reagan. Se realmente foi dele esta fra-
se não é a questão, mas sim que essa frase indica 
uma confi ança de que haverá emprego para todos, 
algo que na prática nunca existiu e também não exis-
tirá. O pleno emprego é uma utopia, pelo simples fato 
de que as necessidades da sociedade como um todo 
mudam e por isso não há como planejar os empregos 
de acordo com as pessoas disponíveis.

Os empregos surgem de forma independente da 
quantidade de pessoas existentes e de suas aspira-
ções. É claro que quando as mudanças ocorrem de 
forma lenta, é possível fazer um planejamento com 
grande chance de acerto. Ao verifi car-se, por exem-
plo, que há uma demanda constante por engenhei-
ros, então pode-se concluir que vale a pena cursar 
engenharia, pois é provável que haja vagas. De for-
ma geral, a decisão por uma formação profi ssional 
tem de levar em conta a demanda do mercado de tra-
balho. Se as pessoas querem ter empregos, devem 
ter qualifi cação ou formação de acordo com o que os 
empregadores querem.

Vivemos, entretanto, em um mundo acelerado em 
constante mudança, no qual é muito difícil fazer pre-
visões para longo prazo, incluindo as previsões sobre 
empregos disponíveis. Mas, entre as poucas certe-
zas que temos, uma delas é que a oferta de vagas de 
emprego vem se reduzindo continuamente em todo o 
mundo. Há uma combinação de fatores que explica 
isso.

Um deles é a automação de tarefas produtivas, a 
qual se acelerou com o desenvolvimento das tecno-
logias de informação e comunicação e da robótica. 
O outro fator é a globalização: dependendo do tipo 
de trabalho, pode haver disputa por profi ssionais de 
vários lugares do mundo. Mesmo que o número de 
vagas de emprego em um local continue o mesmo, 
a concorrência aumenta. E às vezes nem é preciso 
migrar para concorrer a uma vaga, pois dependendo 

do trabalho, ele pode ser executado de forma remota.

Ao mesmo tempo, as legislações trabalhistas têm so-
frido alterações, para tornar os contratos  de trabalho 
mais fl exíveis para os empregadores. Com muitas lu-
tas,  trabalhadores conquistaram diversos direitos e 
benefícios ao longo das primeiras revoluções indus-
triais.

O contexto político da Guerra Fria, em seu período 
inicial, também ajudou a criar um estado de bem-es-
tar social para uma parcela dos trabalhadores. Mas 
agora não há motivação para a manutenção de folhas 
de pagamento com benefícios sociais, uma vez que a 
concorrência tornou-se global e há uma pressão enor-
me por redução de custos. Assim, em uma primeira 
fase, trabalhadores com carteira assinada passaram 
a ser contratados como pessoas jurídicas, para re-
duzir os encargos trabalhistas. Simultaneamente, di-
versas atividades foram terceirizadas, para que parte 
dos trabalhadores não precisasse mais receber os 
benefícios dos diretamente contratados. Finalmente 
chegamos a um ponto em que existe regulação que 
permite até trabalho intermitente.

Esperar apenas por um emprego como possibilida-
de de trabalho que gere renda hoje é estar limitado a 
uma forma de trabalhar que está seriamente amea-
çada, embora não deva desaparecer completamente. 
O emprego tende a se tornar uma relação trabalhista 
limitada a determinados cenários, como o serviço pú-
blico, onde a estabilidade é uma forma de evitar inter-
ferências políticas. Mas deve-se considerar, desde a 
formação escolar, a possibilidade do empreendedo-
rismo, seja individual ou coletivo, como alternativa de 
trabalho para geração de renda. Isso implica currícu-
los escolares que preparem os alunos para isso e não 
somente para procurar um emprego.

Por fi m,  este ano teremos eleição, de forma que po-
líticas que contemplem este assunto com seriedade 
são de extrema importância e, ainda que utópico, "o 
melhor programa social é um emprego” para essa e 
para as futuras gerações.

Ernesto Haberkorn: Mais de 50 anos no mercado de 
tecnologia, Co-fundador TOTVS, Fundador do ERP-
Flex, Grupo NETAS, SPaventura Ecolodge, Espaço 
BE, Empresário e autor 14 livros sobre Gestão Em-
presarial com ERP. 
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O Futuro do Trabalhador no Brasil: O que esperar das novas gerações? 
Por : Lucia Helena S. Cordeiro, Mestre em Administração, Educação e 
Comunicação, Co-Fundadora do LAB4D – Laboratório de Inovação, 
Negócios Sociais e Economia Criativa

Quando falo sobre o 
futuro do trabalho, 

falo deste muito próxi-
mo, até 2030. Época 
nem mais chamada de 
futuro e sim de pós-fu-
turo! O que dele espe-
rar?

Segundo o IBGE – Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística, em 
pesquisa publicada no 
3º semestre de 2023, 
tínhamos no Brasil:
. Número de Desem-
pregados:  8,3 milhões
. Taxa de Desemprego 

(Desocupação):  7,7%
. Desalentados (os que alegam ter desistido de pro-
curar emprego):  3,5 milhões

Ainda segundo o IBGE, “Desemprego”, se refere 
às pessoas com idade para trabalhar (acima de 14 
anos), que não estão trabalhando no mercado for-
mal, mas estão buscando encontrar oportunidades 
de trabalho.

Para a metodologia utilizada pelo IBGE, na Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua–
PNAD, um universitário que se dedica somente aos 
estudos ou uma dona de casa que não tem outro 
trabalho externo são considerados como fora da for-
ça de trabalho, diferentemente de um(a) empreende-
dor(a), que é considerado (a) ocupado(a). 

Em resumo, a pesquisa publicada trouxe como termi-
nologia o número de ocupados (anteriormente desig-
nados como “desempregados”) e o de desocupados.

Vale lembrar que, pode ocorrer de benefi ciários de 
programas, tais como “seguro desemprego”, esta-
rem trabalhando de maneira informal, e classifi cados 
como “ocupados”. O mesmo podemos inferir aos que 
recebem benefícios sociais, tais como: Bolsa Famí-
lia, Benefício de Prestação Continuada e outros. 
Ou ainda, não estarem trabalhando e nem toma-
rem a iniciativa de buscar emprego, sendo por eles 
classifi cados como ”fora da força de trabalho”, nesta 
nova metodologia aplicada.

Outro dado muito preocupante para o mundo do tra-

balho é “a proporção de brasileiros de 25 a 64 anos 
de idade que não concluíram a educação básica 
obrigatória”, isto é, o ensino médio (41,5%). 
Este percentual é mais que o dobro da média de pa-
íses da OCDE- Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (20,1%).

Sem falar na evasão escolar como um dos maiores 
desafi os no Ensino Médio e impacto na vida profi s-
sional, uma vez que, os jovens alegam falta de signi-
fi cado dos cursos, não fl exibilidade de currículo e até 
difi culdade de aprendizagem.

Aparente contradição, pois a pesquisa “Educação 
Brasileira em 2022: a Voz dos Adolescentes”, retra-
tou que os 48% dos entrevistados que não mais fre-
quentavam a escola justifi caram o abandono porque 
precisavam trabalhar fora...

Sem falar ainda que, um em cada cinco jovens de 
15 a 29 anos não estudavam nem trabalhavam em 
2022, passando a ser conhecidos como geração 
“Nem-Nem” (grupo composto por aqueles que não 
estudam nem trabalham), totalizando mais de 10,9 
milhões de jovens ou 22,3% dos brasileiros, nesta 
faixa etária. Esses dados são da SIS – Síntese de 
Indicadores Sociais, publicados pelo IBGE na Revis-
ta Carta Capital.

Triste perspectiva futura, pois segundo o estudo 
Future of Jobs Report, até 2030, mais de 50% dos 
empregos deixarão de existir, sendo substituídos 
por robôs, IA – Inteligências Artifi ciais, automações 
e softwares de última geração. Sinaliza ainda que 
65% das crianças trabalharão com algo ainda nem 
existente, provocando grande impacto no mundo do 
trabalho, cada vez mais impulsionado pela acelera-
da evolução das tecnologias virtuais.

Urgem portanto, mudanças estruturais na área 
da Educação desde a base, da preparação para o 
cumprimento do Projeto de Vida dos jovens, para a 
construção familiar com valores e para a sustenta-
bilidade humana, organizacional e econômica, exi-
gindo assim a mudança de sentido (ou o sentido da 
mudança) do futuro do trabalho digno para e pelas 
próximas gerações.

Mas, qual é a novidade? Em 1996, Jeromy Rifkins, 
escritor estadunidense, em sua obra best seller, 
“O Fim dos Empregos” já sinalizava para a profunda 
transformação na natureza do trabalho e que esta 
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remodelaria toda a sociedade do século XXI, pois 
traria um declínio contínuo e inevitável do nível de 
empregos, onde “fábricas e empresas virtuais quase 
despovoadas assomariam no horizonte”.

Como sou uma entusiasta, faço uma provocação: 
O Emprego acabou? Viva o Trabalho!!! Sim, porque 
trabalho sempre existirá! E, qualquer sonho ou pro-
jeto, desde a ideação até a realização, exige “gente 
em ação” no mundo.

O que se precisa é não mais focar na Empresabili-
dade (esperar que empresas abram vagas), ou só 
na Empregabilidade (estar permanentemente prepa-
rado, atualizado em termos de avanços conceituais 
e tecnológicos na área a que se propõe trabalhar é 
obrigação). 

O futuro exige que desenvolvamos a “Trabalhabilida-
de”, isto é, o desenvolvimento de habilidades com-
portamentais, a visão holística e ecológica apurada, 
a busca pelo autoconhecimento, pelo autodesenvol-
vimento permanente (lifelong learning), a identifi ca-
ção de dons e talentos que contribuam para o cres-
cimento pessoal, profi ssional e assegurem entregas 
diferenciadas às organizações, suas como empreen-
dedores (as) ou de terceiros.

Batizo esta nova era com o neologismo  “Humano-
lógica”, onde homens, antes de criarem máquinas, 
busquem humanizar relações e aí sim, será concre-
tizado o prenúncio trazido por Rifkins, “estes novos 
tempos provocarão uma grande transformação so-
cial e um renascimento do espírito humano”.  
Que assim seja!
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